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A_ sitüaçào

E' o principal: o reconhecimento,

por parte de um jornal adversario,

de que não faltam ao governo os

elementos constitucionaes para se

conservar nas cadeiras do poder, e,

como é no rcgimen monarchico cons-

titucional que vivemos, felizmente,

e a sorte nos conserve n'elle, por-

que ainda os homens não confeccio-

naram outro melhor, torna-se por

'completo inutil qualquer discussão

a esse respeito.

Desde que, afinal, todos estamos

de accordol

Mas um dos factores constitucio-

niies não presta para nada. diz na

sua o collega a que fazemos refe-

rencia. E esse factor vem a ser. . .

0 parlamento! Não presta para na-

da porque não ha governo q'ie não

consiga maiorias!

Ora esta critica é inconveniente,

primeiro do que tudo; depois é fal-

sa em doutrina e é falsa de facto.

E' inconveniente, porque esta aliir-

mação, se acaso se comprehende

n'uma gazeta radical, não se conce-

be n'uma folha conservadora, pois

que, a ser ella verdadeira, importa-

"va o reconhecimento de que o sys-

tema nada vale ou de que anda,

r todos, pessímamente exercidO'

se os jornaes conservadoresthão-

de ter o mesmo criterio que os ja-

cobinos, o melhor é não estabele-

cer differenciaes entre elles.

E' falsa de doutrina, porque o fa-

cto de todas as situações arranjarern
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_OS MEUS AMORES

NA .DESFOLHADA

. Mas que, man grado dos rapazes,

'os instrumentos não ganhavam ru-

' aquillo era uma enferneira, não

"ie podia ouvir, sem matter cotão nos

ouvidos. - _ .

~ O snr. João, a animar, a animar,

' que estavam para caliir as doze

?meia noute e depois cada um

seu souto. E as espigas desap-

- ,ciam a olhos vistos. Trabalha-

Íms como os do sun-João ninguem

'tinha', isso é que elle não dana

a. r i -l

' Tzçmbem os tratawbein' co'tn bau¡

Ninho. optimo pão alvuwesamdoire-

' os. . . , aquillo, não havia que
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maiorias corresponde, não ao abuso

do seu poder, mas á verdade do seu

chamamento corresponder a um fa-

vor da opinião e a uma corrente de

fraqueza para os. que cahiram; e foi

por isso que nÓS, ha dias, muito

poucos, accentuámos que nào era

só um partido declarar-se habilitado

para exercar o poder, porque o es-

sencial era tél-o conquistado.

E' falsa de facto, porque ministe-

rios tem haVido que, nem fazendo

eleições, souberam consolidar maio-

rias parlamentares.

Haja vista, como exemplo mais

recente, as eleições de~setembro de

1892, sendo presidente do conse-

lho e ministro do reino o s_r. con-

selheiro Dias Ferreira. Não consoli-

dou maioria- alguma, porque lhe fal-

tava o favor da opinião publica; e

d'e'sta maneira foi a terra, porque o

poder real tem sabido ser entre nós

exemplarmente constitucional.

Reconhecendo. portanto, o colle-

ga, a que terno; vindo a referir-nos.“

que ao governo não faltam os ele-

mentos constitucionaes para conti-

nuar no seu caminho de relevantes

serviços prestados á administração

e á politica do paiz, e sendodes-

orientada a sua critica á genuidade

alguns d'esses factores-Critica que

no futuro lhe hade Ser lembrada

com certo eñeito em materia da po'-

lemica jornalistical-, nó; voltamos

à primeira fôrma. que é a da solida-

riedade do ministerio com todos os

elementos que constitucionalmente

o sustentam no poder.

Mas ha ameaças, que é mister pre-

venir pela queda, accrescenta-sel

Ameaças, ameaças! Mais d'essas pó-

de qualquer dizer que existem quan-

tas lhes aprouver á imaginação, pe-

lo systema por que as mães e ir-

mãos mais velhos mettern, com.o

papão vae-te embora de cima d'essa

reguingar, eram os reis dos tremo-

ços. Tudo isto acompanhado a fo-

guete que não falseavam nem só

n'uma bomba, quem é que não ha-

via de gostar das desfolhadas do

snr. João. .

_Não que cá ,o rapaz, dizia o

enr. João c'os seus botões, dando

palmadinhas no peito piloso, tem-se

como homem honrado. Isto aqui

não ha que se lhe diga... E¡ quem

tiver raiva, que _faça o. mesmo...

Assim Deus me ajudar..., o

Nunca fui impostor, melamina¡

veja. até .oestamegovm dáivolta., e

quer _vomitar ,as tripasl_.'.,. :Atilio

João do Rego. . . cala-te bot-.ca, ,que

u;calado_é< o.,›-it_ielh0t'._ . _Se eu;

zesse fallar, _os que -eu,,nãp.-

mas. z'.. não¡ .homem honrado; .me -

tai-se. com consumida- ..,i::.....r=u.::-i_›

.mamae m, Jgãors sensiti-

;01930, e iii.. nai iálhlllhâlimg_

¡humanowpawsm com! ,

masiáwqwsadwmãssmm

avós, pediam ao pae que trouxesse

Proprietário ?o Editor _ _V

Josill iiiiioiiiis iii Sim ll c'is'ii

i IIPRENSA civuisiiçlo

Rua do Passos Manoel, 211 _a âlâ-Porto
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¡telhado, receio e mêio às ereanças

timOratas.

Ora se algum espirito melancoli-

I co vê nuvens acastelladas, c0m0

prenuncío de dias tormentosos, pó-

de tigurar de caricatura do Velho

de Restello; como pessoa apta para

discutir preceitos e práticas consti-

tucionaes não nos parece sel-o, pois

que a ameaça arvorada em princi-

pio determinante da queda dos go-

vernos, para nós chega a ter pare-

cenças com um direito publico inter-

no.. . arte nova!

  

NOTICIARXO

Aggressão

No preterito domingo, cêrcn das

7 horas da tarde, foi covardemente

aggredido o snr. Antonio Coentro.

Eis como, segundo nos informam,

o caso se passou:

Vinha este senhor do Furadouro,

com Minoel André Boturão, artista,

e com um ou dois pequenos no car-

ro de Manoel do Bento e, antes de

chegarem ao Carregal, passaram

por uns individuos, _chamados Flo-

rido e Francisco Carriola, pescado-

res, que', tomados da pinga e C'Jm

razão ou sem ella, prinCipiaram a

embirrar com o dono da carruagem

por esta vir sem luzes, fazendo os

mesmos grande algazarra e corre-

rias atraz do vehicule.

Nas alturas, porém, do Carregal,

os nossos homens não se contenta-

ram só com os seus protestos, e

portanto desataram á bordoada ao

carro, sendo então alvejado o snr.

Coentro com uma pancada que o

feriu fortemente na cabeça.

Chegado o carro á. Villa, soube-

 

a caneca do vinho, o açafate do pão

e os tremuços, porque estava tudo

ñndo, tinham ñndado así'espigas.

_O snr. João, alegre do trabilho

feito, ás cárreirinhas ia pelo vinho e

pelo resto, a n'um prompto era to-

do ama'bilidades para os seus con-

vidados, e risos para aqui, palavri-

nhss doces para alli, vinho para a

direita, pão para a esquerda, tremo-

-ços para esta e palavrinhas baixas

para aquella, agradecia o 'ter-lhe ñ-

cado assim um trabalhinho limpo, e

.quando elles precisassem dos seus

serviços, já sabiam onde elle ino-

_riim-i . _

_,-_-_-li';.verdade, _o fogo. . ., 'dizia o

sgrrijoãc, aquçlhs, .minhas ¡ilha's

são os .mem. secador. cics?, então

.9.›§089.. Ó .gritava, para

diciembre «e enviem 9 @um
239 #gta-tão“\hü .' 2),..

.memmeieuãêmsror
seus# #assesse- _rnwsí lá ,

4'. ' :a info; echo

¡ _i p;ã'ãl%triiileja9aç*fiat-;9' õmgfõdo

 

i Se logo do occorrido e o digno

administrador do concelho, informa-

do e acompanhado pelo snr. Botu-

rão, que conheceu os turbulentos, di~

rigiu-se a casa dos paes d'estes, no

bairro de S. José, e ahi os capturou,

sendo conduzidos á adniitistração_

onde passaram a noite. No dia se-

guinte foram remettidns a juízo onde

prestaram termo de icq' leticia.

Feitos os primeiros curativos, ve-

rificou-se que o ferimento não era

felizmente grave.

_-_»»««7-----~-ñ~

Despacho mlnlsterlal

Em virtude da reclamação feita

pela camara contra a suspensão dos

aforamentos dos terrenos da antiga

mattavmunicipal, reuniu na quarta-

feira em Lisboa a 4,.a secção do con-

selho superior de agricultura para

se pronunciar sobre o caso, delibe-

rando sujeitar. não só aquelles ter-

renos, mas tambem as dunas d'este

concelho ao regimen florestal, tudo

ii'uma área approximada de 400 he-

ctares, limitados ao norte com a

Barrinha d'Esmoriz, ao sul com a

estrada do Furadouro, nascente com

a linha ferrea e poente com o ocea-

iio. O respectivo decreto já ante-

hontem foi a assignatura. «

Em tempo opportuno fallaremos

sobre este assumpto, mesmo para fa-

zermos estalar a castanha na bocca

d'alguem.

~ í- rir-i-aooo-e--m

Carta vlolada - roubo

Mais um roubo praticado nos cor-

reios.

Na quinta-feira recebeu a snr.'~

Maria de Souza Rosinha, da rua das

Figueiras, de seu filho, ausente em

Quelimane (Africa), uma carta com

  

_

 

o enthusiasmo, e o snr. João, ama-

bilidades para uns, para outros, para

todas, agradecia sempre a sorrir, a

sorrir, e-que rico fogo, aquillo é

que é fogo-dizia elle a encher os

copos de vinho.

Vieram as despedidas, e o sur.

João de candeia de petroleo nn

mão, peito ao leo, em mangas de

cunisa, Chapeu d'abas largas na ca-

beça, ia lembrando as partidas da

noitada, e as raparigas, em francas.

gargalhadas, avisaram que para a,

outra queriam ser ouvidas, que as

não desprezàsse, que as não esque-

cesse, porque então ainda haviam

de trabalhar com mais canseira. E

uma que não teve com cont¡ lencisr

largou, já fóra da porta, a seguinte

cantiga, saracoteando-se toda -

Adeus que me vou embora,

Adeus que embora me vou;

Von para a minha case; -

., ,Q'eu _d'em gente não 8011-

Fm



2,_

.p.

o valor declarado de 20Q$ooo réis.

Como a desppiataria nãoàpubesse

ler, pediu Aa' u '

rogo, passa' o respectivosecibo do

registo e,_uma vez senhora da _car-

ta, dirigiu-se logo as suas amigas

do Safonó para lerem a_carta, visto

que são estas quem lhe costumam ia-

:er este (aver.

. roubada.

presença d'estas testemunhas, veri-

íicaram, com grande espanto, que

a quantia dentro da carta não era

a mesma que a que por fóra vinha

declarada em lettra garrafal, pois só

lá encontraram roo$ooo réis em

notas do Banco Ultramarino, con-

junctamente com uma papelada

qualquer que naturalmente mão

instituição das bellas notas que rou-

bon.

mo é natural, dirigiu-se a algumas

pessoas amigas que a aconselharam

a apresentar a sua queixa ao chefe

nado, ainda assim os devotos de S.

 

  

 

  

    

  

   

    

  

   

    

  

   

   

    

   

 

    

visinho a seu'

Aberta a carta, felizmente em

criminosa para lã introduziu em su-

A pobre mulher, afñictissima co-

rla estação telegrapho-postal d'esta

villa, o que efectivamente fez por

escripto.

E' certo lá ficar a queixa, agora

o que é duvidoso é haver a quantia

Torna~se urgente, impreterivel,

um rigoroso inquerito sobre este

facto, porque assim o reclamam não

só a sua gravidade mas ainda mais

a dignidade dos empregados que se

presam, para que a opinião publica

os não argua sequer com a mais

leve ideia de snspeita. E quando da

culpa se faça luz, um forte corre»

ctivo se espera.

Mas o peor é que desde a Africa

até aqui por muitas mãos passou

essa carta e aquella operação tor-

na-se difñcilima executar.

Born é que, porém, o publico

pondo aqui os olhos d'orávante se

sirva d'outro meio para remessas

de dinheiro, utilisando-se, por exem-

plo, dos vales, para a emissão dos

quaes se paga um premio real-

mente pequeno, mesmo porque as-

sim se evita a repetição de factos

como o que acabamos de referir.

 

-_--_-»»<4«-

s. Martinho

Comtanto que a animação e folia

não se manifestassem em grau ele-

Martinho, em Ovar, não se esque-

ceram dos antigos usos e, em gran-

de quantidade, lá foram assistir á

abertura do vinho novo que, de

mistura com castanhas lhes havia

de dar aquelle enthusiasrno que

tanto necessitavam para a eleição

ue renhidamente se ia disputar.

Zlguns que alcançaram a victoria,

:deram para as ruas ,manifestar pa-

catamente a sua alegria.

-eê--Ooe

Artlgo

E' do nosso presadissimo college

da capital A Tarde, o artigo do fun-

-do que hoje publicamos.

-----_OOo-_--

ç Falleelmento

Na noite de 7 do corrente, ñnou-

,se _em sua' casa da travessa das Ri-

bas, o _considerado industrial, em'

Francisco Ferreira Marcellino, pae

dos_ nossos bons amigos dr. José

Ferreira Marcellino, dietin'cto advo-

do, Antonio, Francisco Antonio e

anoel Ferreira Marcellíno.

O sahimento funiebre realisou-se

no dia immediato; ã noite, com nu-

meros'a* assistencia. n , u '

A' familia enluota'damspeeialmen:

te ãquelles *seus filhos «nossos

entidoa W.

lhasque extrahia das fcartas'pg. cujqí

faetô já rios referimos encerram:

ciadamente quando tal' se descobriu,

foi julgado quarta-feira, no tribunal

da comarca, o ex-d'Êtribuíñoi; do

correio, M081 Jesé

mor..

das façanhas do réo, condemnou-o

em 18 meses dê

e em 3 de multa a !00 reis por dia.

no Largo do Martyr da Estação, a

primeira feira de gado suíno. das

que annualmente se costumam rea-

lisar nlesta villa durante o mez de

novembro.

regulando o preço da carne entre

233800 e 3$ooo réis a arroba (15

kilos).

cad

Comissão do recenseamento

o proximo anno de 1904a actual

commissão do recenseamento ¡ni-

litar,

cidadãos: Placido d'Oliveira Ramos,

José Maria Pereira dos Santos, Er-

nesto Augusto Zagallo de Lima e

Antonio Arthur Ferreira da Silva.

ferro em vigor ,desde o 1.0 de no-

e Aveiro.

Julgamento_

'pao girafa., mas amp¡

  

   

   

    

    

   

              

    

 

  

 

  

  

  

 

odrignee JW¡

~para i premio.O meritissimo juiz,

prisão Correlation#

_'iOÓ'C-_--'" ,

Feira

Effectuou-se no passado domingo,

Fizeram-se varias transacções,

Hoje tem logar osegundo mer-

O.

W

militar

Foi reconduzida pela camara para

que é composta dos seguintes

_-ooo

norarlos

Na secção competente publicamos

hoje os horarios do caminho de

vembro, _referentes a todos os com-

boios ascendentes e descendentes

entre as estações de S. Bento, Ovar

- _99m

A os vltleultores

José Luiz da Silva Cerveira, d'es-

ta villa, participa aos seus amigos

e freguezes que em seus armazena

tem já grande quantidade de es-

teios de louza em todos os tama-

nhos, que vende a preços convr-

dativos, os quaes mais baratos se

tornam quanto maior fôr a quanti-

dade, e bem assim arames para cor-

rimões e ramadas.

Encarrega-se tambem.de mandar

vir toda e qualquer quantidade ei

qualidade de barbados e enxertos

americanos. '

W_

Notas a lapis

Regressou homem de Lisboa, pa-

ra onde havra partido na terça-feira,

afim de assistir, a convite do minis-

tro das obras publicas, á reunião da

4.' secção do conselho uperior de

agricultura, o illustre presidente da

camara, conselheiro Antonio dos

Santos Sobreira.

Ó

Apóz uma estada de alguns me-

zes n'esta villa, partiu no dia' ro

para .Lisboa, com destino a Bolarna

'(Africa) o brioso tenente de ultra-

mar e naso estimado amigoBelini-

ro Ernesto Duarte_ 'da Silva. '

Este nosso conterraneo, que tosa

entre nós de geraes' ias,

teve na gare do caminho e'fer'ro

uma despedida mui efectuou, ”que ç

foi a mais espontarijea enganam'.

manifestação do grand'eiapreço em

que é tido por parte dos seus nume-

r sos ami os.

mq~votos,'para que embreve, como

espera, volte cheio de saude aq solo

da' patria. '

villa, o L >

dilecto a ___ o José Barbosa de Qua.

dros,-regressando hoje á Bemposta.

tado de saude, de Manaus, os snrs.

,manoel de Pinho da Graça e Fran-

,cisco drOliveíra Soares e do Rio de

Janeil'0,-o Sur. Luíz Alves Campos.

reassumindo as suas funcções, o

exp' dr. Antonio Carlos d'Almeida

e Silva, digno agente do ministerio

publico.

tram entre nós os snrs

veira Gomes e Manoel da Silva Bor-

ges, consiructores navaes.

sario natalicio o nosso presado ami'-

go Arthur Ferreira da Silva, por

cujo motivo o felicitamos.

sua familia, a esposa do snr. com-

mendador Manoel Pereira Dias, que

desde o principio do verão se acha-

va na sua magnifica Villa Paraense,

no Furadouro. -

o nosso patricw e amigo Francisco

Coentro.

mento d'infanteria 24, o academico

e nosso conterraneo Manoel Rodri-

gues Leite.

com um forte ataque de rheumatis-

va, habil artista d'esta villa. Dese-

jamos-lhe prompto restabelecimento.

 

   

  

    

   

  

  

   

 

    

   

  

  
  

 

    

 

   

 

   

 

  

    

  

  

seja __ ;life boa“'eügem feze-

Arbraçamo's na quinta-«feira n'esta

veio de visita, o nosso

O

'.“Chegaram ha dias, em optimo es-

, O .

Regressou quarta-feira á comarca,

O

Vindos de Lisboa, já se encon-

João d'Oli-

Q

Passou no dia 13 o seu anniver-

O

Partiu hontem para Lisboa, com

O u

. O

Para Mafra, partiu na quinta-feira

O

Assentou praça no dia 9, no regi-

O

Guarda ha bastantes dias o leito,

m0, o snr. Serafim Antunes da Sil-

O

Regressou ha dias de Espinho,

onde esteve por algum tempo com

sua familia a uso de banhos, o snr.

Antonio Eduardo de Souza, escrivão

de fazenda d'este concelho.

 

CHRONICA DE S. VICENTE

Cá estamos no verão de S. Martí-

nho, assim chamado de tradicção,

herdada dos antepassados, que de-

veras sympathisavam com os bellos

dias d'esta quadra do anno, que á

feição desejada lhes facilitava a boa

colheita dos milhos das terras la-

m'eirentas. E na verdade, é de

vel-os, os felizes lavradores, sempre

alegres, sempre risonhos, sempre

cententes, maximé quando carreiam

canastradas de born milho da eira

soalhada para as fundas areas, e de

experimentar-lhes o crescente_ con-

tentamento e enthusiasmo, quand'o

pilham dias' lindos para a lide, dias

sólheiros; para dar a ultima demão

aos trabalhos do S, Miguel.

E, prazenteiros, suados em bica,

camisas desabotoadas ¡saneamente

no peito requeimado pelos raios so-

lares dos m'ezes quentes, vão di-

zendo, n'uma bonhomia sem par,

irrivalisavel, que a colheita foiwboa,

'melhor dowquet'esperavam, e do

que' a Deus“ mereciam.

Felizes os que, sem ambições

consumidoras, e sem aspirações al-

tas', se? dão ã vida campestre, en-

:n-eganrlo-'seideê'sol a sol a uma la-

b'uta 'pouco menos que impossivel,

mande' s Deus“ em todos as sua¡

 

acções, e dando-lhe graças ainda

nos menores favores.

Sempre contentes, e, no meio

das maiores calamidades, dizem co-

rno Job, com aquella resignação

que muitos desejariam com invejal

que Deus é Pac, e que para todos

sabe guardar alegrias e tristezas,

mercês e revézes.

E o sol do verão sammartiniano

a arremedar o sol dejunho, quente,

muito quente. que nem parece um

sol de novembro, o mez das lo-

gueiras,~dos magustos, das provas_

dos vinhos novos-(novos serão el:

lesl. . .) e das duzias de cobertores

na cama. Que ainda por muito tem.

po nos continue a honrar com a sua

Visita, são os nossos ardentes de.

SBJOS. O

Passa bastante incommodada,

guardando o leito ha dias, a ex.mv›.

snr.

d'Oliveira, Virtuosa e dedicada es.

posa do nosso prestimoso amigo

ex.“no

distincto vereador da Camara Mu.

meipal do concelho.

D. Anna de Jesus Rodrigues

José Rodrigues d'Oliveira,

Que em breve se restabeleça,

são os nossos votos mais sinceros.

O

No domingo passado, 8 do cor.

rente, baptisou-se na nossa egreja

uma. robusta creancinha do sexo

masculino, filha do snr.

da Fonseca.

Joaquim José Valente, digno capel.

lão da Irmandade do Terço, da ci.

dade do Porto. Afim d'assistir ao

baptisado, vieram do Porto e de

Ovar os snrs.

seca e Pinho, intelligente professor

no collegio de Santa Maria, e João

Maria da Fonseca e Pinho, aspiran.

te de pharmacia.

_José Maria

padrinho o rev.Foi

José Maria da Fon.

O

Foi definitivamente provido na

escola do sexo masculino d”esta fre.

guezia, subindo assim á L3 classe

o illustrado professor de S. Vicen:

te snr. Manoel Ribeiro da Silva.

Parabens.

O

De regresso do Furadouro, onde

estiveram a uso de banhos, já estão'

na sua casa de Cassemes, o sur_

Antonio Alves da Cruz e manas.

O

Hoje, quarta-feira, II de novem-

bro, festeja-se na visinha freguezia

de S. Martinho da Gandarao ps.

droeiro d'aquella povoação. Dizem..

nos que ha alli mosquitos por cordas

por causa da eleição dos novos*

mordomos.

Dou que ha muitos pretender).

tes... Não admira porque o Santo

Arcebispo, um dos grandes heroes

da virtude e uma das maiOres gloria¡

da egreja, é um santo que tem muitos

devotos por toda a parte, principal., ›

mente nas freguezias onde é pa.

droeiro. Em S. Martinho da Ganda..

ra, que o é, ha-de forçosamente

tel-os em 'farta abundancia.

Lá se arranjem. Não tencionamo¡

apparecer por alii de tarde. porque:

receiamos que no meio do seu an.

thusiasmo nos queiram tratar á for.

ça por socio da dita cuja confrarig'

d*elles. N'essa não cahimos nós a

d'esta não se hão-de gabar elles.,

F ll - ha eceu na visin a fre uez'

Mosteiro, onde acabaadegter 121::

ral pomposo, extraordinariamente

concorrido de gente das freguezíu

limitrophes, o sm'. Manoel dos A1,

dos, um dos lavradores mais aba..

tados d'aquella povoação. u

A seu filho as nossas conde,

lencias. '

~ Está quasi com letamente '

belecido dos seus l:riertinazes

modos o rev. Francisco José Nu.?

nes, venerando abbade de S. M5

nho da Gandara.

Estimamoe.
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Foi muito cobcodiddl agui agitam¡ curos calabouços das cadeias ou nos

da Cpmmemoraçño dos Finados, estreitos quartos das penitenciaxiaar

revestindo uma imponencia desusa- Obi',.,,_;;,mu ..eu amo-te.. . amo-te

da, que se impunha ao respeito de como a mãe o ñlho estremecido que

todos, pOrque ao_ passo que fallava emballa por alta noite; amo-te como

à intelligencia, tocava tambem os Jesus amou os pobresinbos, amo-te

corações. como o faminto ama a mão que lhe

mitiga a fome e o naufrago que pas-

sou a noite a tiritar n praia deser-

ta e fria, ama _q sol_ q o aquece e

reanima. A í . .Í '

E na sala luxuosa e ampla ex-

halava o piano a derradeira 'nota

triste.

Ninguem.

 

Secção litteraria

. _

AGRADECIMENTO

A familia do fallecido Francis-

co Ferreira Marcellino, agradece

penhoradissima a todas as pes-

soas que se dignaram assistir ao

funeral, protestando a todas sua

perdurabilíssima gratidão, e pe-

dindo a rclcvem de qualquer falta

que, porventura, involuntaria-

mente com mettesse.

hUZELECTRlCA -

cosãcnso

(29 PUBLICAÇÃO)

        

  

A camara municipal do conce-

lho d'Ovar, em harmonia com a

respectiva deliberação, faz saber

que, por espaço de vinte dias, a

contar da segunda publicação

d'este annuncio no Diario do Go-

 

PORQUE A'AMO

AO RAUL REBELLO

10-903. - ,

Uma noite, suspirava o piano uma

. Att-Ba.

5V salina. d'Õuat .

' (A' ALCINA)

area triste na sala espaço“ e 000- Tens a frescura, os encantos

corrida. E os aromas d'abril. v ~

Ella, a fada dos meus sonhos mais A ternura, a suavidade

bellos, ousou perguntar-me,córada Da rosa pñmaveril.

e a sorrir:

«Porque me amasil. . .› Porque os segredos, a poesia,

te amo?!. . . Ingenua pergunta d'uma 1)'qu nome de luar_

cabeça leve, futil pretexto d'entreter Teus olhos.são duas perolas

conversa . . . Porque me amasil. . .

Perdoavel arrojo d'uma mulher bo.

Das mais bellas que ha no mar.

nita, justiñcavel incerteza d'um co- o teu seio, que amevejo

ração sincero. . . Vaes OHVÍI'. 0h Em suave ondulação,

bella entre_ as 1781189, 8 Q0053?“ Faz-me embrenhar em abysmo

despretencrosa d'um coração stm- De com¡an adoração_

ples, ignaro das'perñdias do amor;

vaes ouvir o que jamais, oh visão E a boquinha tão rosada

radeante dos meus sonhos côr de No seu rosto branco, suave, ,

rosa, mulher alguma ouviu d'estes Parece malha pe ' ina g

labios que o Vicio não maculou. No alvo peito d'nma ave.

Arno-te... amo-te porque amo a
.o...o.~ngo..o. ..a-...0...c'o-

côr dos teus cabellos d'oiro e o Quem podera ser ditoso

timbre da voz; amo-te porque nunca E junto a ;eu lado viver!

li na limpidez do teu olhar sereno Quem ímdéra após beijar-.te

senão estas palavras: «sou tua›. . .

Porque me amasill. .. Amo-te por-

que só em ti achei um coração iden-

tico ao meu, uma alma nobre que a ›

minha alma entende; amo-te porque

tu, oh candido anjo do Bem, foste a

taboa que me salvou do embate das

ondas do Mal que prestes me tra-

gariam, foste o pharol que me indi-

cou o rumo no meio da noite tene-

brosa do meu viver, o posto amigo

que me abrigou extenuado e perdi-

do. Amo-te porque só tu soubeste

fallar-me á alma rasgada pelas maio-

res dbres e desventuras uma lingua-

gem divinal, celeste; amo-te porque

só tu podes ser a confidente, a guia,

a mestra d'este coração que a socie-

dade, não o comprehendendo, ousou

nltra'jar. Porque me amas?!. . . Amo-

te porque quando me sorria tudo me

esquece, os trabalhos, as dores, as

desventuras, as chufas dos homens,

os sonhos de gloria que tenho visto

conspurcarem-se, porque quando

me. fallas n'essa musica que vem

do céo e que só os anjos sabem,

seccam-se-me as lagrimas nos olhos,

deixa de gottejar sangue este pobre

coração. . . Ousarás, oh bella, fada

dos meus sonhos, anjo que desceu

do céo para me guiar n'este tormen~

Deixar o mundo e morrer!

9' I I'903- _ ,

joaquim Farta.

!deliberação dlesta Camara, lia-de

lir a lanço com a maior publici-

ldade, na sala das sessões d'ella,

 

Aaaúaeãee

ANNUNCIO

(2.a PUBLICAÇÃO)

Pelo juizo de direito da co-

marca d'Ovar e cartorio do es-

crivão Coelho, correm editos de

trinta dias a contar da segunda

publicação d'este annunc10 no

Diario do Governo, citando o in-

teressado João Alves Ferreira,

viuvo, auzenteem parte incerta

nos Estados-Unidos do Brazil, e

os crédores João Rodrigues Vei-

ros, casado, Manoel _Rodrigues

Veiros, solteiro, estes "ausentes

na cidade do Pará, e Manoel Go-

mes da Silva, casado, ausente na

toso mar da Vida, perguntar ainda: cidade de Manaus, _sendo_ _aqgerlle

«Porque me amisPL . . ›

Decerto nao. .. Se te amo!..,

Se te não amasse'o sangue que me

estua nas veias e ?que me escalda a

fronte, este sangue gelaria n'esse

momento que !nunca lia-de chegar

e este peito, ferreo arcaboiço onde

palpita um coração ardente, n'esse

_momento rolaria para o fundo ne-

'gro e humido d'um coval no cemi-

terio. Se te não amasse a vidaysera

¡ne-bia pesado. fardo 'que a.. custe

arrastada, asfallas .dos _homens pu-

nbaes a rasgarçma por libra o

coração; se te não amasse. . . ohl. . .

longe, muito longe tal sombria ideia!,

se te não amasse... viveria' para 2

' com u ue_ mal-ndtirnm '

mdb Eri a¡ abria# me

fazer-me-hia assassino, a sociedade.

uh em perigoso

e terrivel, passaria o tempo nos es-

para :todos "os termos'até ñnal do

inventario ~por obito de Custodia

Magdalena ,de Jesus, que foi do

logar da Ribeira, d'esta fregue-

zia d'Ovar, e estes para deduzi-

rem ;os seus direitosfno

inventado; sem , prejuizo; do' sei¡

andamento; * r « 'r > -'

Õvar, 27 de outubro de 1903.

Verifiquei a exactidão.

dt_ Diñeito, 13° suma”, 't 903.

e › :Desculpa Coentro.“

O escrivão,

1 ~ joão Fcfnir'a Coelho. '

(46°) i

wma, se acha aberto concurso pu-

.blico para o fornecimento de luz

electrica para illuminação publica

e particular d'psta villa, com as

condições que se acham patentes

n'esta secretaria, todos os dias

u'teis, d'este as 9 horas da manhã

até _ás 3 da tarde, onde poderão

'ser examinadas pelos interessa-

dos.

Ovar e secretaria da camara

municipal, 4 de novembro de

1903.

O presidente,

Antonio dos Santos Sobreira.

(461)

_EDITAL

(rfvPUBLlCAÇÃO)

Antonlo dos Sant Sobreira,

Bacharel forma o em Ill-

relto pela Universidade de

Coimbra e Presidente da Ca-

mara Municipal de (lvan

Faço saber que, cm virtude' da

pelas 11 horas da manhã, do dia

29 do mez de Novembro corren-

te, e se arrematará definitiva-

mente, se assim convier aos in-

teresses do municipio, oseguinte:

O imposto indirecto de too"/0

sobre os generos sujeitos ao do

real d'agua, ou seja 7 réis em

cada litro de vinho verde ou ma-

duro e vinagre; IO réis em cada

litro de bebidas fermentadas e

azeite; 7o réis em cada litro de

bebidas alcoolicas, e 10 réis em

cada kilogramma de carnes ver-

des, seccas, salgadas ou por

qualquer fôrma preparadas e ar-

'roz descascado, que se consumir

no anno de 1904 em todo este

concelho d'Ovar.

›As condições da arrematação

estarão patentes na secretaria

'd'esta 'Camara todos os dias, a

contar da data do presente edi-

tal, até_ ao acima annunciado, on-

de poderão ser-examinadas por

quem n'isso se interessar.

E para que chegue ao conheci-

mento de todos mandei passar

este, que afñxado será nos loga-

res' publicos do costume, bem_

como outros de egual theor.

cipal d'Ovar,, 6 de Novembro de

E eu, Abel Augusto de Souza e

Pinho, secretario, o fiz escrever e¡

subs. _vi- . .

' 'em O presidente,

Antonio dos Santos Sobreira.

l 462)

    

   

     
    

  

  

Ovar, novembro de [903.

A SAUDE PUBLICA

ARMAZENÉD'AZEITE

Recommenda aos seus fregue-

zes e ao publico em geral os seus

azeites ñnissimOc, puros d'oli-

veira, c das melhores procedeu-

cias da Beira e Douro, que vem

de por preços relativamente ba-

ratos.

joaquim Antonio Lagoncha

OVAR

NOVA SERRALHERIA

Francisco dos Santos Branião

participa aos seus amigos e ao

publico em geral que abriu, na

rua dos Campos, a sua oliicina

de serralhcria, onde executa, a

preços modicos, toda a obra de

sua arte.

 

Aos Snrs. _ljarticulares

AZElTE DOCE

Dchlla Fernando (Beira Alta),

com acidez de 8 decimos, vende-

se na rua dos Campos, em casa

do Malaquias.

l“ic-ço dc cada almude, ($500

réis e de cada canada, que a re-

talho é a menor porção que se

vende, 560 réis.

Experimentem e verão a boa

qualidade d'e-:te azeite.

CAS_COS

\"endem-se cascos proprios pa-

ra envazilhar vinho e azeite, em

bom estado.

Tratar com a viuva de Manoel

Regueira, do Picôto.

“A Internacional”

A Companhia de Seguros «Interna-

cionab *faz publico que, d'ora ávante,

tomará seguros das casas de taboas,

(palheiros) construidos na praia do .Fu-

radouro _a todas as pessas que, cumu-

Se _ d C W _ ¡lativamente com esses pallieiros,segu-

cretaria a amara i uni- rem qualquer casa de pedra e cal que

possuam n'estavvilla.

O premio do seguro é relativamente

modico e devem os interessados, qua

desejem fazer os seus seguros, enten-

der-se com o agente ou corresponden-

te d'esta Companhia em Ovar-sr. Sil-

va Cerveira-na Praça, d'esta villa, o

qual lhes'fornecerá todos os esclareci-

mento¡ de que carecem.
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